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Introdução

Segundo Gonzaga, a Carta aos Gálatas foi escrita entre os anos 54-57 d.C., 
em Éfeso, onde Paulo recebe notícias das comunidades cristãs, que foram fun-
dadas por ele na Galácia, fato aceito pela maioria dos estudiosos, embora regis-
tre a existência de hipóteses de que poderia ter sido escrita na Macedônia, em 
Corinto ou Antioquia, dependendo de que se tem em vista as teorias da Galácia 
do Norte ou da Galácia do Sul. Izidoro, afi rma que a vivência do Evangelho, 
segundo Paulo, em Gálatas permite uma percepção ampla sobre diferentes et-
nias, identidades, diversidade socioculturais, que podem ser interpretadas sob 
o ponto de vista bíblico, antropológico, histórico, entre outros, iluminando o 
diálogo entre diferentes religiões, etnias, culturas e das identidades. A partir das 
Cartas de Paulo, especialmente da Carta aos Gálatas, podemos traçar o perfi l das 
comunidades ou pessoas que as receberam, bem como conhecer, entre outros 
aspectos, os confl itos religiosos que os destinatários enfrentavam.

Objetivos

Identifi car temas, à luz das Cartas Paulinas, que possam, potencialmente, 
auxiliar na refl exão e compreensão das difi culdades e contradições presentes 
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nas primeiras comunidades cristãs e na Igreja atual, mas sobremaneira a partir 
da Carta aos Gálatas. Examinar a importância da contextualização social, étni-
ca, geográfi ca e da evolução da religiosidade dos Gálatas para o entendimento 
e do princípio paulino de Gl 6,15: “De resto, nem a circuncisão é alguma coi-
sa, nem a incircuncisão, mas a nova criatura”. Analisar as informações sobre a 
missão e a Teologia de Paulo presentes neste princípio e os desafi os exegéticos 
na comunidade dos Gálatas, que poderiam orientar a Igreja nos dias atuais, 
tendo em vista a sua aplicação pastoral.
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